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Período carnavalesco será marcado
por rigorosa fiscalização no estado

Força-Tarefa de combate à covid-19 vai fiscalizar os cumprimentos dos protocolos sanitários e evitar aglomerações
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AGÊNCIA BRASIL

COVID-19

No início do período
carnavalesco, Sergipe
chega a 2.861 óbitos

Decreto de Orçamento assegura compra de vacinas
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AOS 56 ANOS, LÍDER DO
GRUPO SAMAM FOI VÍTIMA
DE COMPLICAÇÕES
PROVOCADAS PELA COVID-19

JUSTIÇA
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Festas que já
estavam
autorizadas
são proibidas

Morre
Manelito
Menezes
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Tempo
SÁBADO (13/11)

: :  Poucas nuvens;
temperatura máxima
32ºC, mínima 24ºC;
umidade máxima 80%,
mínima 50%; ventos
fracos/moderados, di-
reção E-SE-E. (Fonte:
Inmet)

RODOVIAS

A POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL (PRF) INICIOU
ONTEM A OPERAÇÃO CARNAVAL 2021, QUE SEGUIRÁ
ATÉ A MEIA-NOITE DA QUARTA-FEIRA DE CINZAS (17)
NAS RODOVIAS FEDERAIS DO PAÍS

Polícia na pista
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O governo de turno em Brasília tem razões nada
republicanas para finalmente defender a pror-
rogação do auxílio emergencial. O presidente

Jair Bolsonaro não está satisfeito com a queda ob-
servada nas pesquisas de popularidade. Entre o mau
humor do ministro Paulo Gue-
des e a insatisfação popular,
prevaleceu a viabilidade de seu
futuro eleitoral. 2022 é o norte.

Há quem diga que os fins jus-
tificam os meios. Embora tenha
nas metas de ajuste fiscal a
única baliza palpável de sua
agenda econômica, Bolsonaro
aceita sacrificar tudo em favor
do próprio projeto de poder,
inclusive as finanças da União.
Assim, governo e lideranças do
Congresso avançaram nas
negociações para a concessão
de mais uma etapa do auxílio emergencial com va-
lor de R$ 250 em quatro parcelas, com custo total de
cerca de R$ 30 bilhões. O benefício deve começar a
ser concedido em março.

Já há entendimento político de que a concessão
do auxílio terá de ser dada por meio da aprovação
de uma PEC (Proposta de Emenda Constitucional)
de Orçamento de Guerra, dividida em duas partes.
Na primeira, ficará estabelecido que os gastos deri-

vados do benefício não serão
incluídos no teto de gastos.
Depois, pelo mesmo instru-
mento, o governo federal pro-
mete cortar na própria carne,
a fim de emular um rigor fiscal
sem o qual o discurso do pre-
sidente não pára de pé.

Triste é perceber que o deba-
te sobre a criação de uma ren-
da básica universal não pros-
perou, nem encontra um am-
biente de discussão favorável
no Congresso Nacional. O be-
nefício será prorrogado, sim.

Mas em caráter de emergência. Como se o desem-
prego, informalidade e a pobreza extrema não fos-
sem uma realidade já antiga, bastante próxima dos
brasileiros, mas um inesperado sintoma do vírus.

A nova etapa
do auxílio

emergencial
deve ser de R$
250 em quatro

parcelas

2022 é o norte

2opinião
Editorial

* Marcos Coimbra

Ao contrário do que talvez parecesse inevitável a
quem acompanha a imprensa brasileira, Bolsonaro não
caiu há duas semanas e não se tornou favorito a vencer
a próxima eleição na semana seguinte. Apesar do agra-
vamento da crise sanitária, nada de fundamental mu-
dou naquilo que as elites querem dele e nada vai mudar
na opinião pública em função das escolhas dos presi-
dentes do Senado e da Câmara dos Deputados.

Bolsonaro não esteve perto de sofrer um processo de
impeachment porque, conforme nos mostram todo dia,
o que realmente interessa a nossas elites é o barulhinho
do dinheiro entrando na caixa registradora. Enquanto
acreditarem que vão continuar a enriquecer, não dão a
mínima importância a outras coisas. No máximo, ficam
desconfortáveis com a falta de modos e a breguice do
capitão.

Mortes e doentes, por exemplo, entram em seus rada-
res, mas estritamente como números para elaborar ce-
nários. Afinal, se morrer gente demais, quem vai traba-
lhar e fazer funcionar a máquina de produzir lucros?

Os muito ricos de nosso país, os banqueiros e opera-
dores do mercado financeiro, os altos poderes da Repú-
blica, os militares e os bilionários da mídia, em seu com-
portamento, não são muito diferentes do capitão Bol-
sonaro, em sua sociopatia e insensibilidade. Como ele,
acreditam que todo mundo vai morrer mesmo e que
não há motivo para tanto cuidado e cautela.

Afundamos em uma crise de saúde pública sem pre-
cedentes, com um idiota na presidência e outros zurran-
do ao redor. Sua condução da pandemia, ridícula desde
o começo, tornou-se dramática na incompetência com
que lidam com a falência do atendimento médico e os
estrangulamentos da vacinação. Pergunta: isso muda
alguma coisa no modo como a elite se comporta em
relação ao governo? Não. Como disse o inacreditável
presidente do Supremo Tribunal Federal, o impeachment
de Bolsonaro "seria um desastre para o País".

Errou quem acreditou que a saída do capitão estava
na ordem do dia. Errou quem supôs que seu governo
havia atingido um volume inaceitável de fracassos e
que sua amoralidade havia se tornado insuportável.
Nossas elites deixaram evidente, outra vez, que não têm
problemas com Bolsonaro.

A ilusão de que o impeachment estava próximo foi
rapidamente desfeita com os resultados das eleições
para as Mesas do Senado e Câmara. A vitória do Cen-

trão e de nomes do agrado do Planalto nas duas Casas
fez com que o clima de aparente fim da festa bolsonaris-
ta virasse da água para o vinho. Os mesmos comenta-
ristas que achavam que Bolsonaro ia cair passaram a
vê-lo como grande favorito em 2022.

Nem uma coisa era verdade, nem a segunda. O suces-
so da galera do Centrão é irrelevante na eleição que se
avizinha.

Existe um conceito difundido na análise politica brasi-
leira, daqueles que parecem auto evidentes, mas que
são o inverso. Do golpe militar de 1964 em diante, nunca
tivemos um presidencialismo que se pudesse chamar
"de coalizão". No máximo, como confessa Fernando
Henrique Cardoso, o que seria um "presidencialismo de
cooptação", um sistema onde o Executivo coopta par-
lamentares, mediante favores e recursos públicos, para
obter apoio e fazer com que suas iniciativas tramitem
sem problemas. Mais claramente, se quisermos: um "pre-
sidencialismo de aquisição", no qual o Executivo sim-
plesmente compra o apoio de que acredita precisar, prin-
cipalmente através de nomeações e verbas para emen-
das parlamentares.

Até o atual governo, a aquisição desse apoio se deu
na margem da constituição de maiorias parlamenta-
res, formadas em torno do partido do presidente da
República. Foi assim com FHC e nos governos do PT, mas
não com o capitão. Como não tem partido, projeto ou
propostas, a cara do bolsonarismo no Congresso é a do
Centrão, que tampouco os tem e sempre foi marginal.

Haver políticos como esses na liderança do Congres-
so é apenas natural em um momento como o que atra-
vessamos, com Bolsonaro, seu legítimo representante,
no Executivo. Mas em nada aponta para um quadro
favorável aos interesses do capitão na próxima eleição.

A qualidade do governo não vai melhorar, sua capa-
cidade de responder aos problemas do País não vai
aumentar. Continuaremos a ter um impressionante
elenco de fracassos, a começar pela saúde e a econo-
mia, e incluindo a educação, o meio ambiente, as rela-
ções internacionais, a ciência, a tecnologia, a cultura e
tudo o mais. Bolsonaro vai disputar a eleição tentando
esconder seus erros com mentiras e malabarismos ver-
bais, sem nada ter de positivo a apresentar.

Ganha? É impossível garantir que não, mas é certo
que suas chances são menores do que em 2018, quan-
do eram pequenas.

* Marcos Coimbra é sociólogo e presidente do Instituto Vox Populi

Deixando de conversa fiada

Economia e finanças femininas
em tempos de pandemia

* Jussara Carvalho Batista Esteves

Na maioria das vezes em uma roda de amigas, as princi-
pais conversas são moda, beleza, casamento e maternida-
de. Assuntos como investimentos, juros compostos, empre-
endedorismo, rentabilidade e ações são raros ou quase im-
possíveis. Então, porque também não falar de economia e
finanças para o público feminino, principalmente em tem-
pos de pandemia?

De acordo com Halfeld (2006) a gestão financeira pessoal
tem por objetivo, auxiliar no planejamento e estabelecimen-
to de metas para aquisição e acumulações de bens e valo-
res, para que estes se tornem patrimônios de uma pessoa
ou de sua família, visando garantir a estabilidade financei-
ra dos mesmos. A gestão das finanças pessoais tem por
objetivo orientar as famílias, para fazer um uso adequado
do seu dinheiro, satisfazendo suas necessidades de acordo
com suas prioridades.

Em tempos de pandemia, as mulheres foram mais afeta-
das economicamente conforme afirmam os dados do IBGE,
onde aproximadamente 65% dos números dos desocupa-
dos são mulheres, mesmo com a escolaridade muitas vezes
superiora dos homens.Além disso, 45% das empreendedo-
ras femininas precisaram fechar seus empreendimentos.
Outro aspecto importante é a diferença discrepante salari-
al, entre homens e mulheres no Brasil e aumenta conforme
o grau de escolaridade, chegando a 50%, quando compara-
mos mulheres negras com homens brancos.

Além de ganharem menos, as mulheres sofrem uma pres-
são social pelo gasto ainda maior, basta comparar o consu-
mo feminino e o masculino. Outro ponto é levar em consi-
deração também a sua relevância social, uma vez, que, al-
guns paradigmas ainda são expostos pelo corpo social
como: a mulher não sabe administrar seu dinheiro. Por não
saber controlar seus impulsos na hora das compras, mulhe-
res só sabem cuidar de casa e de seus filhos. Empoderar as
mulheres com conhecimento em finanças é criar indepen-
dência e autonomia, principalmente para o mercado como
um todo. Dados apontam que cada vez mais, as mulheres
estão atentas à necessidade de saber como administrar suas
finanças pessoais de maneira eficiente.

O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) Brasil, revelou em
dezembro de 2018, que 62% das mulheres entrevistadas di-
ziam ter uma vida financeira organizada, o que representa
que, três em cada cinco mulheres tem a prática de organizar
seus gastos. O percentual de mulheres que não fazem ne-
nhum tipo de controle orçamentário é baixo e atinge 13%.
Já o percentual de mulheres que preferem fazer suas anota-
ções em cadernetas e agendas é de 26%, enquanto 29% pre-
ferem usar planilhas eletrônicas. Ainda segundo a pesqui-
sa, além das mulheres serem organizadas com as finanças,
40% delas são as principais responsáveis pelas finanças do
lar, no caso dos homens esse percentual é de 62%.

Mas mesmo com toda organização, no mercado financei-
ro, dados da bolsa de valores B3, afirmam que, o percentual
de mulheres investidoras tem variado entre 22% e 25% desde
2006. Isso mostra que apatia, medo, ou simples falta de infor-
mação é algo secular e infelizmente, não melhorou nos últi-
mos anos. Isso, sem dúvidas, é um alerta da baixa participa-
ção das mulheres no mercado financeiro. Sendo assim, é fun-
damental que cada vez mais as mulheres aprendam a ga-
nhar mais, entendam cada vez no mundo do empreendedo-
rismo feminino, economizando com controle de seus gastos
a partir de anotações, criando uma reserva de emergência e
investindo seus recursos, para garantir uma independência
financeira nofuturo e um bem estar econômico e social para
elas e consequentemente toda sua família.

Sendo assim, o acesso ao conhecimento em economia e
finanças, se tornam cada vez mais importantes para empo-
deramento feminino, inserção ao empreendedorismo e re-
dução dos índices de desemprego e consequentemente da
violência doméstica e patrimonial na qual infelizmente
muitas mulheres vivem.

* Jussara Carvalho Batista Esteves , economista. M. Sc.  Desenvolvimento

Regional pela  Universidade Federal de Sergipe (UFS).  Pós-graduação em

Desenvolvimento Econômico Regional (UFS). Analista em Desenvolvi-

mento Regional - Economista CODEVASF 4ªSR- Unidade de Finanças

4ªGRA/UFN. Elaborado 10.02.2021 @planejase77
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Presidente do Senado reúne governadores
para discutir agenda prioritária

O presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco, participou nesta sex
ta-feira (12) de reunião remota

do Fórum de Governadores, para abrir
formalmente as conversas com os
mandatários das 27 unidades da Fe-
deração sobre a agenda prioritária
dos estados no Parlamento. Na discus-
são, questões urgentes, como as me-
didas para o combate aos efeitos da
covid-19, com distribuição da vacina a
toda a população e ações voltadas
para a proteção social, como a reto-
mada do auxílio emergencial.

Aos governadores, Pacheco voltou
a defender que o auxílio emergencial
é uma "exigência" da situação no mo-
mento e que vai trabalhar, junto à equi-
pe econômica do governo e do presi-
dente da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira, para que as propostas de
emenda à Constituição (PECs) que es-
tabelecem um protocolo fiscal sejam
aprovadas.

- É uma prioridade do Senado e deve

3política

ser também da Câmara. É uma rea-
lidade e não vamos fugir dela. A ou-
tra realidade, aflitiva, é o anseio das
pessoas vulneráveis, extremamente
necessitadas, de ter o socorro do Es-
tado - disse.

O presidente do Senado também
afirmou que vai trabalhar em pau-
tas que busquem o equilíbrio fiscal,
com o objetivo de ajudar estados e
municípios a equilibrar as contas,
tendo como contrapartida a recupe-
ração da capacidade de pagamen-
to. O tema será pauta de uma próxi-
ma reunião com os governadores,
quando serão discutidos pontos da
reforma tributária.

- Sou um municipalista e defende-
rei sempre as pautas de interesse
dos entes federados, principalmen-
te naqueles temas que asseguram
esse equilíbrio. E essa discussão es-
tará dentro dos pontos da reforma
tributária, que é essencial para o país
- afirmou.

Tribuna
redacao@jornaldodiase.com.brDA REDAÇÃO

Com agências

DIVULGAÇÃO

Orçamento
Os deputados federais sergi-

panos Fábio Reis (MDB), Fábio
Fábio Henrique (PDT) e Gusti-
nho Ribeiro (Solidariedade) in-
tegram a Comissão Mista do Or-
çamento (CMO), que vaielabo-
rar o orçamento do Brasil para o
ano de 2021, já que no ano pas-
sado, em razão da pandemia, fi-
caram sem atividade regular. Fá-
bio Henrique ficou entusiasma-
do: "Fiquei muito feliz pela indi-
cação, e tenho consciência da
responsabilidade de liderar a
bancada. Vou procurar a minis-
tra da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos - Damares
Alves, para conversar sobre esse
assunto; também procurarei as
entidades da sociedade para ver
como contribuir na relatoria do
orçamento da união".

Até março
A expectativa é que, com a

instalação do colegiado, os con-
gressistas consigam votar a Lei
Orçamentária Anual 2021 até
o fim de março, que está com
a tramitação atrasada por con-
ta das atividades remotas em
2020. A Comissão Mista tam-
bém deve debater outros pro-
jetos, como o trata de um novo
Auxílio Emergencial.

Fake
A Secretaria Municipal da

Assistência Social de Aracaju
desmente a informação que
está circulando em grupos de
WhatsApp sobre uma suposta

entrega de kits escolares nos
16 Centros de Referência da
Assistência Social (Cras) de Ara-
caju para famílias de baixa ren-
da. A informação falsa afirma
que "os Cras do município re-
ceberam, do Ministério da Edu-
cação (MEC), kits escolares com
materiais como cadernos, lápis,
borracha, tesoura, giz de cera e
apontador para fazerem a dis-
tribuição às crianças da rede
pública" de ensino.

Vírus
Segundo a secretaria, no con-

teúdo, se clicar no link que acom-
panha a mensagem, a pessoa é
direcionada para um site que
pode danificar o smartphone e
até mesmo roubar dados pes-
soais. A divulgação de fake news
é crime e o responsável está pas-
sível às sanções penais.

Tem sessão
A Câmara Municipal de Ara-

caju (CMA) estará funcionando
durante os dias de Carnaval. A
realização das sessões no perío-
do foi colocada pelo presidente
da Casa, Nitinho (PSD) para apre-
ciação dos demais parlamenta-
res e foi aprovada pela maioria.
A decisão acompanha a Prefei-
tura Municipal de Aracaju (PMA)
e o Governo do Estado de Sergi-
pe, que não decretaram ponto
facultativo no Carnaval.

Sem pauta
Com a definição do Plená-

rio, ocorrerão sessões na próxi-

ma semana, nos dias regimen-
tais: terça, quarta e quinta, a
partir das 9h. Todos os setores
da CMA funcionarão normal-
mente. Segundo o presidente
Nitinho, a decisão da Câmara
em acompanhar a Prefeitura
de Aracaju e do Estado em não
haver ponto facultativo duran-
te o Carnaval deste ano, faz
parte das medidas adotadas
com o intuito de evitar aglo-
merações e o aumento de ca-
sos da Covid-19. Resta saber se
haverá quorum.

Ceacs
Diante o Decreto estadual

nº 40758, anunciado pelo go-
vernador Belivaldo Chagas, no
dia 04 de fevereiro,  haverá ex-
pediente normal no Centro de
Atendimento ao Cidadão
(Ceac), nos dias 15, 16 e 17 de
fevereiro de 2021, período alu-
sivo ao carnaval deste ano. As
unidades do Ceac Riomar e
Aracaju Parque Shopping fun-
cionarão normalmente das 7h
às 18h. Os Ceac's da Rodoviária
e Rua do Turista, das 7h às 13h.

Agenda
Mediante a pandemia da

Covid-19 e seguindo recomen-
dações sanitárias o atendimen-
to na rede Ceac continua ocor-
rendo mediante agendamen-
to prévio, através do
www.agendafacil.se.gov.br ou
pelos telefones: 0800-079-
6100, 3226-7925, 99191-
2024, 99191-2031.

Covid-19
O ministro da Saúde, Eduar-

do Pazuello, declarou ao Sena-
do nesta quinta-feira que o
governo federal acumula tes-
tes para covid-19 não usados
porque não houve demanda
dos estados por eles. A decla-
ração foi dada ao responder a
senadores que perguntaram
sobre a existência de testes
para covid-19 ainda em arma-
zenamento que correm o ris-
co de perderem o seu prazo
de validade. Até o início deste
ano, eram cerca de 5 milhões
de unidades que não haviam
sido distribuídas pelo Ministé-
rio da Saúde.

TratCov
O senador Alessandro Vieira

(Cidadania-SE) lembrou que o
Ministério da Saúde manteve
no ar uma plataforma virtual -
TrateCov - destinada a médi-
cos que recomendava trata-
mentos com esses remédios.
Destacou que, além de inefi-
cazes, eles podem ter conse-
quências negativas para os pa-
cientes.  Pazuello afirmou que
o ministério nunca recomen-
dou remédios específicos, e
que as referências ao "trata-
mento precoce" eram reco-
mendações para que os cida-
dãos não esperassem a piora
dos sintomas antes de irem a
um hospital.

Auxílio
O fim do pagamento do au-

xílio emergencial escancarou
a dificuldade que milhões de
brasileiros estão tendo para
prover o básico para suas famí-
lias. A alimentação foi a princi-
pal fonte de destinação dos
recursos desse benefício. Sem
eles, milhares de famílias pas-
saram a sequer ter o que co-
mer em meio à pandemia,
marcada pelas desigualdades
e crescente desemprego. Para
evitar que mais desastres soci-
ais continuem ocorrendo, o
deputado federal João Daniel
(PT/SE) apresentou projeto de
lei para que seja prorrogado o
auxílio emergencial até 31 de
dezembro deste ano, fixando
seu valor em um salário míni-
mo mensal nos casos previs-

tos anteriormente na lei que
instituiu o auxílio em abril do
ano passado.

Justificativa
A proposta do projeto de Lei

424/2021 é que tal medida
ampare as famílias de trabalha-
doras e trabalhadores afetadas
diretamente pela pandemia,
até quando esta persistir. De
acordo com o deputado, a pan-
demia escancarou as desigual-
dades sociais no Brasil, no en-
tanto, o auxílio emergencial re-
duziu o seu impacto na eco-
nomia e, consequentemente,
na população. "Vimos trabalha-
dores informais, que tiveram
que deixar de sair de casa ou
perderam o emprego com a
quarentena, passarem a ter
como única fonte de renda o
auxílio emergencial que come-
çou a ser pago em abril. Agora,
com sua suspensão, estão sem
conseguir prover o mínimo".

Comida
O deputado observou que,

de acordo com pesquisa Data-
folha, a maioria dos brasileiros
que recebem o auxílio emer-
gencial, o utilizaram para com-
prar comida e os efeitos do
benefício foram significativos
e contribuíram, inclusive, para
a diminui da pobreza, ainda
que de forma temporária, re-
duzindo de 23% da população,
para 20,9% no período de re-
cebimento do auxílio. Entre-
tanto, destacou o parlamentar,
o desemprego pode chegar a
20% em 2021, com a entrada
de 7 milhões de brasileiros na
busca por uma ocupação caso
o auxílio não seja renovado.
"Isso significa que o número de
pessoas que estão desempre-
gadas no país saltaria dos atu-
ais 14,1 milhões para cerca de
20 milhões", disse.

Tecnologia
O vereador de Aracaju, Sgt.

Byron Estrelas do Mar (Repu-
blicanos), participou, nesta sex-
ta-feira, 12, em Itabaiana, de
um evento sobre "Cidade In-
teligente", que contou com a
participação do presidente da
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial, Igor Cal-

vet. O evento é resultado de
um projeto apresentado pelo
atual prefeito do município,
Adailton Sousa (PL), que visa
implantar, em Itabaiana, a tec-
nologia digital no trânsito e
melhorar a segurança com mo-
nitoramento digital no centro
comercial e entradas nas cida-
des.

Vacina
O secretário de estado da

Educação, do Esporte e da Cul-
tura, professor Josué Modesto
dos Passos Subrinho, enviou
nesta sexta-feira ao presiden-
te da Federação dos Municípi-
os do Estado de Sergipe (FA-
MES), Christiano Cavalcante, a
lista de profissionais lotados nas
escolas estaduais, a fim de que
tome conhecimento e as de-
vidas providências que consi-
dere pertinentes para garantir
a vacinação contra a covid-19.

Explicação
O secretário Josué Modesto

se colocou à disposição para
disponibilizar às prefeituras e
secretarias municipais de Saú-
de. "É uma ação proativa da Se-
duc para colaborar com os
municípios a organizar a lista
de vacinação. Mandamos para
os municípios para que eles
possam identificar quem são
os professores e toda equipes
de apoio para ajudar no plane-
jamento", afirmou.

Mais de 12 mil
A medida se constitui em

uma das providências tomadas
pela Seduc, com a finalidade
de garantir segurança em saú-
de por conta da pandemia aos
servidores da rede pública es-
tadual lotados nas escolas es-
taduais. Na lista constam
12.256 servidores entre profes-
sores, vigilantes, executores de
serviços básicos, merendeiros,
oficiais administrativos e inte-
grantes da direção da escola.

Trânsito
O excesso de velocidade foi

a infração mais registrada no
ano de 2020, em Aracaju, de
acordo com a SMTT. Na capital,
a velocidade máxima permiti-
da é de 60 km/h, porém, em
alguns lugares, a velocidade
máxima é de 40 km/h. Em se-
gundo lugar, a infração mais
cometida foi o avanço de sinal
vermelho, seguida pela condu-
ção de veículo segurando ce-
lular, estacionamento em local
proibido e deixar de usar o cin-
to de segurança. Essas cinco
infrações representam 79,9%
das autuações da SMTT no ano
de 2020. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
quando se ultrapassa em 1% o
limite de velocidade, o perigo
de morte cresce até 5%.

Excesso de velocidade e avanço do sinal vermelho, as
principais infrações no trânsito da capital
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* Roberto Amaral

Em 1894, o capitão Alfred Dreyfus, inocente, foi
condenado por um tribunal militar à degrada-
ção e ao degredo perpétuo "em recinto fortifica-

do", isto é, as galés, enquanto o responsável pelo cri-
me de espionagem, de que ele fôra acusado, era de-
clarado inocente.

Não se tratava, porém, de erro judicial o escândalo
que marcaria a Terceira República, mas de conjura-
ção urdida pelos militares, da qual participaram to-
das as instâncias do poder francês, nomeadamente,
além dos generais, o poder judiciário, o ministério da
justiça e a imprensa, a quem coube, em conluio com
os demais atores, o crucial papel de convencimento
da opinião pública.

A França do final do século XIX vinha da derrota
traumática na guerra franco-prussiana, da perda da
Alsácia-Lorena (1871), da ocupação pelas tropas de
Bismarck, e precisava recompor a fé nacionalista em
frangalhos, a confiança perdida em suas forças ar-
madas, e a esses objetivos serviam as mobilizações
antissemitas e antirracistas de um modo geral, o ódio
fomentado contra os alemães, que tentava reascen-
der o patriotismo, a xenofobia e a intolerância.

O capitão Alfred Dreyfus era judeu, nascera na
Alsácia e falava alemão. O judiciário civil-militar
não carecia de mais "provas" para condená-lo,
eram suficientes as "razões de Estado" (ou "con-
vicções" de seus adversários) que se sobrepunham
às razões do direito, e antes da sentença do con-
selho de guerra já falara a opinião pública mani-
pulada.

A condenação seria aceita sem traumas e foram
precisos quatro anos de resistência de seus advo-
gados para que o tema voltasse à baila, mobilizan-
do principalmente intelectuais, liderados por Ana-
tole France e Émile Zola, que, na forma de carta ao
presidente da República, Félix Faure, publica, em 1898,
o libelo "J'accuse". Denuncia o crime que a conspira-
ção da caserna cometia contra o capitão, identifica
seus responsáveis e qualifica o processo como o
"abominável caso Dreyfus".

O capitão é afinal inocentado em 1906, pelo "Tri-
bunal de Cassação", reintegrado ao exército e luta-
ria na primeira guerra mundial. Zola seria proces-
sado e obrigado a asilar-se na Inglaterra, acusado
do crime de difamação, por haver denunciado o
general du Paty de Clam como principal articulador
do processo militar e da urdidura infame.

Nesse texto, seminal, Zola desnuda a farsa, expe-
diente político já de há muito conhecido da História
e que se tornaria recorrente no Estado moderno.
Denuncia como crime terem os patrocinadores dos
processos contra Dreyfus mobilizado a imprensa
para manipular a opinião pública e criar o clima fa-
vorável à condenação sem provas do crime, e os
acusa de haver eles próprios, acusadores e julga-
dores associados no feito, tramado uma conspira-
ção para condenar um inocente.

Como se tivesse olhos voltados para nossa reali-
dade, escreve o autor de O germinal: "É um crime
confundir a opinião pública, utilizar para uma sen-
tença fatal essa opinião pública que foi corrompida

até o delírio. É um crime envenenar os pequenos e
humildes, exasperar as paixões de reação e de into-
lerância (…). É um crime explorar o patriotismo para
as obras do ódio; é um crime, por fim, fazer do sabre
o deus moderno, quando toda a ciência humana
está a serviço da obra iminente da verdade e da
justiça."

O "caso Dreyfus" - como ficou conhecida a mani-
pulação do processo judicial para condenar um ino-
cente - é considerado símbolo moderno de iniqui-
dade política. Mas trata-se de expediente de que
sempre lançou mão o poder, a serviço das mais va-
riadas propostas, desde puras e simples "razões de
Estado" até devaneios messiânicos de salvação
nacional, como livrar o país da corrupção, mesmo
ao custo de corromper o direito.

Os diretores do processo repressivo policial-judi-
cial, nesse contexto, são alçados à condição de he-
róis nacionais, e dispensados dos deveres de obser-
var a Constituição e o devido processo legal. Os cri-
mes contra os direitos dos investigados - como trá-
fico de influência, manipulação de provas e depoi-
mentos, seleção de testemunhas, o acumpliciamen-
to entre julgador e acusador, delações e vazamen-
tos selecionados - são pré-absolvidos pelas razões
cívicas do objeto da repressão. Noutras palavras, a
tortura pode se justificar pela necessidade da con-
fissão, tanto quanto ao réu é cerceado o direito a
julgamento justo - ponto inegociável do direito -
simplesmente porque se trata de um réu previa-
mente condenado.

A virtual cassação dos direitos políticos de Lula e
seu encarceramento não se devem a erro judicial,
posto que resultam de bem urdida conspiração da
melhor cepa do poder dominante: o poder judiciá-
rio em todas as suas instâncias, desde juízes de piso
à Suprema Corte, o Ministério Público Federal, as
forças armadas (relembre-se a intervenção do ge-
neral Villas Bôas, então comandante do exército,
acuando o débil STF), as forças da repressão (polí-
cia federal e similares), o grande capital financeiro
nacional-internacional, e, principal porta-voz da
casa-grande, a imprensa, manipulando versões se-
gundo os interesses dos aprendizes de Torquema-
das de Curitiba, onde se instalou uma verdadeira
trupe de assaltantes do direito, chefiadas por essa
figura sem escrúpulos jurídicos que é o ex-juiz e ex-
ministro de Bolsonaro (agora advogado de interes-
ses privados bem remunerados), na verdade o che-
fe do conluio, comandando procuradores e policiais
na caça às bruxas que a loucura comum seleciona-
va para o pelourinho judicial.

Repete-se a história.
Contra Dreyfus, o inescrupuloso general du Paty

de Clam conduzia as investigações e o julgamento;
na infâmia contra Lula, o ex-juiz Sergio Moro dirigiu
os passos dos procuradores, orientou investigações
e inquéritos e ditou a acusação do Ministério Público,
para ele mesmo julgar, condenando o acusado, que
era acusado antes da apuração dos fatos, e conde-
nado antes do inquérito e dos procedimentos pro-
cessuais.

Porque, no caso de Lula, o inquérito e o processo
judicial tiveram apenas valia formal, a de dar apa-

Um crime monstruoso

rência de honestidade a uma sentença condenató-
ria desde sempre viciada porque lavrada por um juiz
sem condições éticas de exercer a magistratura. O
"processo" e a sentença, no piso e no tribunal regio-
nal, constituem uma só operação política, ao arrepio
da mais comezinha ideia de direito, mandado às fa-
vas, como diria o coronel Passarinho.

O impedimento inconstitucional da posse de
Lula na chefia da Casa Civil da presidente Dilma,
levada a cabo por ação que começa com Moro e
termina com o inefável ministro Gilmar Mendes,
e, na sequência, o impedimento de sua candida-
tura à presidência da República, atendiam ao re-
clamo da casa-grande decidida a impedir, primei-
ro a continuidade do governo petista, e, por fim,
o retorno do partido ao poder pelas mãos da so-
berania popular. Foram etapas do processo mais
profundo e mais radical de demonização do PT e
do ex-presidente, processo ainda hoje mantido
de pé pela idiossincrasia reacionária da grande
imprensa. Eram uma necessidade do sistema vi-
gente. Correspondiam à aliança ideológica e fáti-
ca da direita com a socialdemocracia, represen-
tavam um realinhamento das forças reacionári-
as e conservadoras.

Mas, como já observado por Mino Carta, se Moro
é o chefe da operação, não é o cabeça, pois lhe
faltam para isso estatura política e autonomia da
vontade. Seu papel é similar ao de Ronnie Lessa
no assassinato de Marielle Franco: é preciso iden-
tificar o mandante, quem, de perto ou de longe
conduzia as peças desse jogo de marinetas. É pre-
ciso saber quem está atrás do falso Catão dando-
lhe, como foi dada, força e certeza de impunidade
para pisar e pisotear os fundamentos da demo-
cracia constitucional, desmoralizar o poder judici-
ário já de si tão carente de respeito pela socieda-
de, negando ao acusado o direito inalienável a um
julgamento justo.

Ora, o ex-juiz jactava de não cuidar da imparciali-
dade, e seu ajudante de operações, o procurador-
chefe, sempre se viu como a versão tropical de um
Eliot Ness; sem provas e nem um pouco interessado
em apurá-las, porquanto pleno de convicções, como
os néscios e fanáticos de todo tipo. Juntos, numa as-
sociação delinquente, promíscua, apoiados na omis-
são cúmplice do Supremo e na solidariedade corpo-
rativa dos Conselhos da Magistratura e do Ministé-
rio público, juízes e procuradores patrocinaram um
julgamento de exceção, interferiram no processo de-
mocrático eleitoral de 2018, retirando da disputa o
candidato que liderava as pesquisas de intenção de
votos, e condenaram ao cárcere um inocente. Uma
operação política até aqui coroada de êxito e vanta-
gens pessoais. Um crime irreparável contra um ino-
cente, contra o direito, contra a Constituição e contra
a República.

O "caso Dreyfus", foi cunhado como "símbolo mo-
derno e universal da iniquidade". Como ficarão re-
gistrados pela História os crimes de Moro e seus cúm-
plices?

* Roberto Amaral, cientista político, escritor e ex-ministro de Ciência e

Tecnologia. Leia mais em www.ramaral.org

A virtual cassação dos direitos políticos do ex-presidente e seu encarceramento
não se devem a erro judicial
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As equipes da Prefei
tura de Aracaju e do
Governo do Estado

prometem manter a rigi-
dez na fiscalização das
medidas previstas no de-
creto estadual que proibiu
as festas e aglomerações
durante o feriadão de
Carnaval. A Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES), a
Polícia Militar, o Corpo de
Bombeiros, a Guarda Mu-
nicipal, os Procons e as Vi-
gilâncias Sanitárias Esta-
dual e Municipal monta-
ram a Força-Tarefa de
Combate à Covid e, desde
o dia 11, está verificando
os cumprimentos dos
protocolos sanitários em
estabelecimentos e evitar
aglomerações.

Segundo o Governo, al-
gumas denúncias de fes-

Fiscalização de protocolos será aumentada no Carnaval
tas clandestinas já chega-
ram ao conhecimento
das autoridades públicas
e serão coibidas. O decre-
to determina que, entre
os dias 11 a 21 de feverei-
ro, está proibida a realiza-
ção de comemorações e
festividades relacionadas
ao Carnaval, como confra-
ternizações, eventos festi-
vos, blocos, prévias carna-
valescas, apresentações
musicais, shows e simila-
res com ou sem comerci-
alização de ingressos, em
ambientes públicos ou
privados de uso comum.
Ainda conforme ao decre-
to, a lotação máxima em
espaços fechados será re-
duzida de 100 para 50
pessoas. Em locais aber-
tos, a capacidade passará
de 150 para 75.

O coordenador da Vigi-
lância Sanitária Estadual,
Ávio Britto, pede consciên-
cia à população para evi-
tar aglomerações. Além
disso, o coordenador en-
fatiza que os municípios
devem estar em conso-
nância com o governo do
Estado, promovendo
ações para impedir os
festejos."Os municípios
são co-responsáveis com
as ações do Decreto Esta-
dual. Sendo assim, têm o
papel de fiscalizar utilizan-
do de meios como guar-
da municipal ou demais
órgãos. Também podem
pedir apoio à Polícia Mili-
tar ou a outro órgão esta-
dual", destacou. O coorde-
nador acrescenta que,
caso a população presen-
cie aglomerações e festi-

vidades carnavalescas,
deve denunciar através
do número 190, da Polícia
Militar.

A fiscalização será feita
em pontos com maiores
possibilidades de aglome-
ração, em todas as regiões
da capital. O foco será as
medidas de prevenção
contra covid-19, disponi-
bilizando saneantes para
higienização das mãos,
orientações sobre o dis-
tanciamento social e uso
das máscaras. Os casos de
infração serão
notificados."Todo o calen-
dário de fiscalizações é re-
alizado através da coorde-
nação dessa força-tarefa
pelo Governo do Estado.
Além disso, com a Guarda
Municipal, estaremos in-
tensificando a operação

Terminal Seguro, nos ter-
minais de integração da
capital", informa o secre-
tário municipal da Defesa
Social e da Cidadania, co-
ronel Luís Fernando Al-
meida.

Aglomerações - De
acordo com o diretor de Vi-
gilância em Saúde SES, o in-
fectologista Marco Aurélio
Góes, o Brasil passa por in-
tensa transmissão da Co-
vid-19, com o surgimento
de novas variantes do ví-
rus no mundo e, inclusive
há uma variante no país,
que surgiu em Manaus.
"Com tudo isso, é preciso
restringir o máximo possí-
vel o movimento das pes-
soas, principalmente, em
festas. Nesse momento,
nenhum evento está per-

mitido, tudo que ocorrer é
clandestino e está suscetí-
vel a intervenção legal",
destaca.

Ele ainda disse que o
momento não permite
aglomeração e sim caute-
la. "Temos o vírus em to-
dos os lugares, sendo as-
sim, de fato, as aglomera-
ções podem trazer a trans-
missão intensa trazendo
consequências graves, já
que quando acontece,
aumentamos os números
de casos, os de óbitos,
podendo colapsar o siste-
ma de saúde. A transmis-
são do vírus não aconte-
ce só para quem vai às fes-
tas. A pessoa que aglome-
ra traz o vírus para dentro
de casa, para a comunida-
de e para pessoas vulne-
ráveis", finaliza.

O comércio sergipano
sofreu ontem com mais
uma dura perda. Durante
a madrugada, morreu o
empresário Manoel Agui-
ar Menezes Neto, o "Mane-
lito", 56 anos. Ele era o su-
perintendente do Grupo
Samam e foi vítima de
complicações causadas
pela Covid-19. De acordo
com a família, Manelito
estava internado no Hos-
pital São Lucas desde de
janeiro quando recebeu o
resultado de contágio
positivo para o novo co-
ronavírus. O paciente
apresentou melhora signi-
ficativa e foi apontado
como curado, mas preci-
sou ser novamente inter-
nado em decorrência das
complicações provocadas
pela doença.

Além da superinten-
dência do Grupo Samam,
composto por 24 empre-
sas dos ramos automoti-
vo e agropecuário, Mane-
lito também era mantene-
dor das Indústrias Taqua-
ri, uma das principais pro-
dutoras de álcool e açúcar
do Estado, e que também
compõe o grupo. O corpo
foi enterrado por volta
das 11h de ontem no Ce-
mitério Santa Isabel, cen-
tro de Aracaju, após um
rápido velório restrito a
poucos familiares e ami-
gos. O empresário era pai
de duas filhas e neto de
Manoel Aguiar Menezes,
que fundou a Samam em
1928.

O prefeito Edvaldo No-
gueira decretou luto ofici-
al de três dias em Araca-
jue destacou a importân-

Manelito Menezes, da Samam, morre aos 56, com Covid

cia do empresário para o
desenvolvimento da cida-
de e do Estado. "Um gran-
de sergipano, um jovem
empresário, homem de
grandes qualidades, que,
infelizmente, perdemos
em decorrência da covid-
19. Manelito foi um dos
grandes empreendedo-
res de Sergipe", disse ele,
ao relembrar a contribui-
ção dada pelo empresário
ao Município, logo nos pri-
meiros meses de comba-
te à pandemia. No enfren-
tamento ao novo corona-
vírus, o grupo Samam deu
apoio direto à Prefeitura
de Aracaju com a doação
de seis mil litros de álcool
a 70%. "No momento difí-
cil que enfrentamos no
combate ao novo corona-
vírus, Manelito se colocou
à disposição da cidade e
colaborou, de maneira di-
reta, com a Prefeitura de
Aracaju", reiterou.

Esta doação também foi

relembrada na nota de
pesar divulgada pelo go-
vernador Belivaldo Cha-
gas, que também decla-
rou "pesar e consterna-
ção" com a notícia. "Ale?m
de representante de um
dos maiores grupos em-
presariais do estado, Ma-
nelito vinha ajudando
como podia no combate
ao novo coronavírus em
Sergipe (...) Deixo aqui o
meu abraço para toda a
família, amigos e pessoas
próximas do empresário,
que deixa um legado de
obras e empreendimen-
tos por todo o estado",
disse.

A morte também foi la-
mentada em nota pela
Federação do Comércio
de Sergipe (Fecomércio),
pelo Serviço Social do Co-
mércio (Sesc), e pelo Ser-
viço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac).
"Um empreendedor de
sucesso, que partiu de for-

ma inesperada, deixando
um grande aprendizado
de como conduzir uma
empresa rumo ao suces-
so, gerando muitos em-
pregos para os sergipa-
nos e trazendo desenvol-
vimento para o estado.
Um grande homem que
nos marca com o exem-
plo de que o trabalho nos
faz crescer", destacou a
nota.

A outra grande perda
sofrida nesta semana foi
a de Noel Barbosa, um dos
fundadores da rede de
supermercados G. Barbo-
sa, proprietário do Grupo
NB e sócio dos shoppings
Jardins e Riomar. Ele tinha
78 anos e morreu na últi-
ma terça-feira, em um
hospital de São Paulo (SP),
também com vítima do
coronavírus. O corpo foi
cremado na capital paulis-
ta e as cinzas foram trazi-
das para Aracaju na tarde
de ontem.

Sergipe registra mais 437 casos e
seis mortes por Covid

O boletim epidemiológico divulgado ontem pela Secreta-
ria Estadual de Saúde (SES) registrou ontem 437 novos casos
de coronavírus no Estado e outras seis mortes causadas pela
doença. Com esses dados, 143.837 pessoas já testaram po-
sitivo para a Covid-19 no Estado, desde o início da pandemia.
Destas vítimas, 2.861 morreram. A média móvel dos últimos
sete dias, apurada pelo Conselho Nacional de Secretários da
Saúde (Conass), fechou o dia de ontem em 547 casos e seis
mortes. A taxa de letalidade está em 2,0%, a de mortalidade
em 124,5 por 100 mil habitantes, e a de incidência é de
6.257,5 por 100 mil habitantes.

Aracaju - Na capital, a Secretaria Municipal da Saúde regis-
trou ontem 230 novos casos de covid-19 e cinco óbitos. Dos
novos casos confirmados, 139 são mulheres, com idade entre
oito e 87 anos; e 91 homens com idade entre nove e 84 anos.

Com isso, sobe para 72.393 o número de pessoas diagnos-
ticadas com covid-19 em Aracaju. Dessas, 216 estão interna-
das em hospitais; 2.954 estão em isolamento domiciliar;
68.185, que estavam infectadas já estão recuperadas; e 1.038
vieram a óbito.Há 51 pacientes suspeitos internados, que
aguardam resultados do exame.Foram descartados 65.289
casos do total de 137.733 testes. E até às 18h de ontem,
foram imunizadas 14.615 pessoas contra a covid-19.

Em Aracaju, 70% dos idosos com
mais de 90 anos já foram vacinados

Na última quarta-feira (10), a Prefeitura de Aracaju ini-
ciou a segunda fase da vacinação contra a covid-19, dire-
cionada para os idosos acima de 90 anos. Para agilizar esta
etapa, a Secretaria Municipal da Saúde organizou uma for-
ça-tarefa de imunização, que contou com o drive thru no
Parque Augusto Franco (Sementeira), que funcionou até
esta sexta-feira (12); a aplicação da vacina em 40 Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), distribuídas em todas as re-
giões da capital; e a vacinação a domicílio, para idosos
acamados.

A secretária da Saúde, Waneska Barboza, avalia que o
trabalho coordenado ajudou a dar celeridade à segunda
fase da vacinação. "Até o momento, cerca de 1.700 idosos
foram vacinados, isso corresponde a aproximadamente
70% da meta prevista pela Secretaria Municipal da Saúde,
que era de 2330 idosos acima de 90 anos", informa.

Os idosos com mais de 90 anos que ainda não foram
vacinados devem procurar as UBSs portando o cartão do
Sistema Único de Saúde (SUS). Caso não possua o cadas-
tro, é só levar originais e cópia de documento de identifi-
cação com foto, CPF e comprovante de residência. O ca-
dastro é feito na hora e o idoso será vacinado em seguida.
Para os idosos acamados, é necessário que um familiar ou
cuidador faça o cadastro na UBS mais próxima e solicite a
vacinação a domicílio.

O EMPRESÁRIO MENELITO MENEZES, SUPERINTENDENTE DO GRUPO SAMAM

DIVULGAÇÃO
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Em atendimento aos
pedidos da Ação Civil
Pública movida pelo

Ministério Público de Sergi-
pe, através da 2ª Promoto-
ria de Justiça de Neópolis, o
Poder Judiciário concedeu
liminar determinando que
o Estado de Sergipe sus-
penda imediatamente au-
torizações já concedidas
para a realização de even-
tos entre os dias 11 e 21 de
fevereiro, período alusivo
ao Carnaval.

Segundo o MPSE, as de-
terminações expostas na
Resolução nº 10/2021 do
CTCAE, homologada pelo
Decreto Estadual nº
40.478/2021, que visam a
proibição de realização de
comemorações e festivida-

Justiça manda Estado suspender autorizações
des relacionadas ao Carna-
val, entre os dias 11 a 21 de
fevereiro, são insuficientes
ante o quadro de pande-
mia vivenciado. "Não há cri-
térios esclarecedores sobre
solicitações e autorizações
eventualmente concedidas
para a realização de even-
tos festivos, bem como so-
bre requerimentos formu-
lados neste sentido. A falta
de transparência e publici-
dade, os princípios da pre-
venção e da precaução e o
direito à saúde são, portan-
to, o mote do presente ajui-
zamento", destacou a Pro-
motoria de Justiça na ACP.

Ainda de acordo com o
Ministério Público, no art. 3º,
§§1º e 2º do Decreto há uma
brecha que possibilita a re-

alização de eventos previa-
mente autorizados, ainda
que limitados a 50 (cinquen-
ta) pessoas em ambientes
fechados e 75 (setenta e cin-
co) pessoas em ambientes
abertos. "A Secretaria de
Estado da Saúde, ao apro-
var eventos, ainda que nos
limites quantitativos indica-
dos, inviabiliza qualquer
controle sobre a mobilida-
de, distanciamento e uso de
máscaras pelos usuários e
consumidores que partici-
pam de tais eventos, os
quais, por sua natureza, não
são passíveis de controle,
mormente em razão do
momento de instabilidade
e imprevisibilidade pandê-
mica, com projeções de
crescimento no decorrer

das festividades típicas do
Carnaval, as quais possuem
características específicas
que inviabilizam, em sua
maioria, qualquer controle
mais rigoroso sobre aglo-
merações", frisou o MPSE no
documento.

Ao conceder a liminar, o
Poder Judiciário destacou
"que urgência de demanda
é patente, uma vez que ver-
sa sobre a saúde pública,
com medidas que visam a
prevenção ao contágio do
coronavírus, de modo que,
caso não sejam tomadas
medidas enérgicas pelo po-
der público, a consequência
será a ocorrência dano irre-
parável à saúde pública,
conforme inteligência do
caput do art. 300, CPC".

O Banese informa que
não haverá atendimen-
to ao públ ico externo
durante o Carnaval. As
agências não abrirão na
segunda (15) e terça-fei-
ra (16). A medida segue
resolução do Banco
Central do Brasil.

Já na quarta-feira (17)
-  t radic ional  'Quarta-
Feira de Cinzas' do Car-
naval  -  o  horár io  de
atendimento deve vari-
ar  de agência  para
agência .  Serão c inco
grupos de horários dife-
renciados:

Agências Banese terão horário diferenciado na Quarta-Feira de Cinzas
10h às 13h: Agências

dos municípios de Areia
Branca, Cristinápolis, In-
diaroba, Itabi, Malhador,
Nossa Senhora Apareci-
da, Pirambu, Canhoba e
Riachuelo.

10h30 às 13h30: Agên-
cias dos municípios de Ja-
poatã, Rosário do Catete,
Santo Amaro e Siriri

11h às 14h: Agências
dos municípios de Aqui-
dabã e Poço Redondo

12h às 15h: Agências
dos municípios de Bar-
ra  dos Coqueiros ,  Bo-
quim, Campo do Brito,

Canindé de São Francis-
co, Capela, Carmópolis,
Estância, Frei Paulo, Ita-
baiana,  I tabaianinha,
Itaporanga D'Ajuda, Ja-
paratuba,  Lagarto,  La-
ranjeiras, Nossa Senho-
ra da Glória, Nossa Se-
nhora das Dores, Nossa
Senhora do Socorro, Ne-
ópolis, Poço Verde, Por-
to da Folha, Propriá, Ri-
beirópolis, Simão Dias,
Tobias  Barreto e  Um-
baúba, além da agência
do conjunto Eduardo
Gomes, no município de
São Cristóvão.

12h às 15h: Todas as
agências de Aracaju.

A agência de Carira
não funcionará na quar-
ta-feira (17/2) ,  pois a
data é feriado municipal.

O atendimento volta-
rá aos respectivos horá-
rios normais a partir de
quinta-feira (18/2).

A todo o tempo, os cli-
entes Banese também
podem contar com ser-
viços via aplicativo, in-
ternet banking,  caixas
eletrônicos ou Pontos
Banese espalhados pelo
estado.

Em cumprimento ao
decreto estadual n°
40.758/21, o Centro de
Hemoterapia de Sergipe
(Hemose) informa que o
atendimento ao público
excepcionalmente nos
dias 15 e 16, segunda e
terça, será das 7h30 às 15h
e, no dia 17, quarta-feira
de Cinzas, retorna ao ho-
rário regular, das 7h30 às
17h. A dispensação de
sangue e hemocompo-
nentes para rede hospita-
lar funcionam em regime
de plantão 24 horas.

De acordo com a supe-
rintendente do Hemose,
Erivalda Barreto, a institui-
ção está cumprindo o de-
creto e a resolução nº 10/
2021, que norteia o funci-
onamento durante a pan-
demia.

Com a suspensão do
ponto facultativo e do fe-
riado do Carnaval o Hemo-
centro de Sergipe, prosse-
gue com as atividades
para captação de doado-
res para ampliação dos

estoques de todos os gru-
pos sanguíneos: O, A, B e
Ab, positivo e negativo.
"Estamos mantendo con-
tato com os grupos fideli-
zados, instituições e em-
presas parceiras convi-
dando todos a mobilizar
os voluntários para cola-
borar com a doação e san-
gue", destacou a gerente
de Ações Estratégicas Ro-
zeli Dantas.

Depois de coletado o
sangue passa por análises
sorológicas e, após a con-
clusão é dividido em con-
centrado de plaquetas,
hemácias, plasma e crio.
Cada componente san-
guíneo atende a diferen-
tes tipos de enfermidades
como, pacientes em trata-
mento oncológico, aplasi-
as medulares, anemias
crônicas, anemia falcifor-
me, além das cirurgias de
média e alta complexida-
de.

Para realizar a doação
de sangue é preciso ob-
servar alguns critérios bá-

sicos como, estar bem de
saúde, ter idade entre 16
e 69 anos, pesar acima de
50 quilos e apresentar um
documento original, ofici-
al, com foto válido em
todo território nacional.

Pode ser carteira de iden-
tidade, de trabalho, de
motorista, ou ainda, cartei-
ra de reservista. Informa-
ções através dos telefo-
nes: 3225-8039 e 3225-
8039.

Hemose funciona com horários alterados nos dias de Carnaval
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A Polícia Rodoviária
Federal (PRF) iniciou
ontem (12) à 0h a

Operação Carnaval 2021,
que seguirá até a meia-
noite da quarta-feira de
cinzas (17) nas rodovias
federais do país. A ativida-
de tem como objetivo
conscientizar os motoris-
tas para que dirijam com
atenção e não cometam
infrações e, consequente-
mente, diminuir o núme-
ro de acidentes graves,
feridos e mortos durante

PRF inicia Operação Carnaval
2021 nas rodovias federais

o período carnavalesco.
Mesmo com a pande-

mia, a PRF tem a expecta-
tiva de aumento no fluxo
rodoviário em compara-
ção aos dias comuns. En-
tre as ações da operação,
estão a realização de blitz,
principalmente, nos pon-
tos com maiores índices
de acidentese nos horári-
os de maior fluxo de veí-
culos, e ações de educação
dos condutores.

Para os motoristas que
vão pegar a estrada, a PRF

orienta fazer uma revisão
preventiva no veículo,
com checagem dos
pneus, dos sistemas de
iluminação e suspensão,
assim como dos equipa-
mentos obrigatórios.

Além disso, a polícia
lembra que também é ne-
cessário respeitar os limi-
tes de velocidade e a sina-
lização das rodovias, evi-
tar a ingestão de bebidas
alcoólicas e manter distân-
cia de segurança em rela-
ção aos demais veículos.

De acordo com a PRF,
este ano, a operação con-
tará também com uma
campanha voltada para
discutir a "responsabiliza-
ção dos causadores dos
acidentes como forma de
reduzir a violência no
trânsito e os custos soci-
ais decorrentes."

A ideia é sensibilizar
motoristas e pedestres a
respeito do seu papel, das
suas obrigações e dos cui-
dados necessários para
proteger a vida.

Um carro de passeio e
um caminhão bi-tremda
transportadora Cruzado,
de Santa Catarina, bate-
ram por volta das 13h30
de ontem no quilômetro
70 da BR-101, no trecho
entre as cidades de Maru-
im e Laranjeiras.O choque
deixou três pessoas feri-
das. O veículo leve, um Fiat
Meriva, foi atingido pela
carreta, que perdeu o con-
trole, saiu da pista e des-
ceu por um barranco.

Já o Meriva ficou bastan-
te destruído, pois sofreu
impactos por trás e de
frente, ao bater também
em um guard-rail. Segun-
do a Polícia Rodoviária
Federal (PRF), os motoris-
tas dos dois veículos e um

Acidente com carro e caminhão na BR-101 deixa três feridos

passageiro sofreram feri-
mentos leves. Uma das ví-
timas foi socorrida por
outros motoristas e as
outras duas foram atendi-

das pelo Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia (Samu).

O acidente aconteceu
na pista Norte-Sul, em

uma área de pista dupli-
cada, o que não provocou
congestionamento no
tráfego. A PRF ainda apu-
ra as causas do acidente.

O Comitê Estadual do
Desarmamento (Desarme-
SE) recebeu na manhã de
ontem a entrega voluntá-
ria de quatro armas de
fogo, como marco da reto-
mada da campanha do de-
sarmamento em Sergipe. O
objetivo da campanha é a
propagação da não violên-
cia, mostrando à sociedade
que não é apenas a arma
de fogo que traz seguran-
ça, mas sim o fortalecimen-
to das instituições que for-
mam a segurança pública.

O primeiro secretário do
Desarme-SE, Nailson Cor-
reia, destacou que a reto-
mada da campanha é fun-
damental que a população
entenda os riscos associa-
dos a ter uma arma ilegal
em sua casa e a segurança
pública se faz presente na
propagação da cultura da
não violência. "Mostra que
estamos retomando a
campanha, mostrando à

Desarme-SE retoma campanha de desarmamento em SE
sociedade que a entrega
voluntária de armas conti-
nua. Cada uma dessas pes-

soas que entregaram as
armas aqui, tinha o receio
com relação à identificação,

mas queremos ressaltar
que a entrega ocorre no
anonimato", ressaltou.

O ACIDENTE OCORREU NO TRECHO ENTRE MARUIM E LARANJEIRAS

DIVULGAÇÃO
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Agência Brasil

O presidente Jair Bol
sonaro assinou de
creto que promo-

ve a execução provisória
do Orçamento do gover-
no federal, já que o Proje-
to de Lei Orçamentária
Anual (PLOA) de 2021 ain-
da não foi analisado pelo
Congresso Nacional. De
acordo com a Presidência,
a medida assegura os cré-
ditos extraordinários
abertos no ano passado
para aquisição de vacinas
contra a covid-19, entre
outros que foram reaber-
tos em 2021.

O decreto de execução

Decreto provisório de Orçamento
assegura aquisição de vacinas

foi necessário para que
não haja a paralisação da
máquina pública. Enviado
em agosto de 2020, o
PLOA deve ser aprovado
e sancionado até março
deste ano. Até lá, investi-
mentos e demais gastos
discricionários (aqueles
que não são obrigatórios)
terão um corte de 33%.

Em nota, a Secretaria-
Geral da Presidência expli-
cou que os créditos extra-
ordinários abertos em
2020 e reabertos em 2021
não serão afetados. Entre
eles, estão o crédito de R$
1,6 bilhão destinado a cus-
tear o ingresso do Brasil na
Covax Facility, aliança da

Organização Mundial da
Saúde (OMS) para ajudar
os países em desenvolvi-
mento a ter acesso a vaci-
nas contra a covid-19, e o
crédito extraordinário de
R$ 19,9 bilhões para as
ações emergenciais de va-
cinação da população.

De acordo com a Presi-
dência, o decreto está em
consonância com a Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2021, que permi-
te a execução orçamentá-
ria e financeira de certas
despesas caso o Orça-
mento não tivesse sido
publicado até 31 de de-
zembro de 2020. O decre-
to do presidente Jair Bol-

sonaro foi publicado em
edição extra do Diário Ofi-
cial da União na noite de
anteontem (11).

"A medida possibilita,
conforme previsão na
própria LDO, a execução
de despesas insuscetíveis
à limitação de empenho,
a exemplo de despesas
relacionadas à assistência
e proteção social, despe-
sas relativas a ações de
prevenção a desastres e
operações de garantia da
lei e da ordem, despesas
destinadas às ações e ser-
viços públicos de saúde,
despesas de caráter inadi-
ável, entre outras", diz a
nota da Secretaria-Geral.

Agência Brasil

O auxílio emergencial
deveria ser pago de março
a junho, disseram ontem
(12) os presidentes da Câ-
mara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), e do Se-
nado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG). Eles almoçaram
com o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, e o mi-
nistro da Secretaria de Go-
verno, Luiz Eduardo Ra-
mos, para discutir a recria-
ção do benefício.

Os parlamentares avan-
çaram nas discussões com
a equipe econômica. Em
troca da prorrogação do
auxílio, o Congresso Nacio-
nal votará propostas de
emenda à Constituição
(PECs) que introduzem
uma cláusula de calamida-
de pública, acompanhada
de medidas de corte de

gastos.
"É fundamental que haja

cláusula de calamidade pú-
blica para que possamos
fazer a flexibilização neces-
sária para o auxílio", disse
Pacheco após a reunião. In-
cluída na PEC Emergencial,
em tramitação no Con-
gresso desde 2019, a cláu-
sula de calamidade pública
exclui do teto federal de
gastos o pagamento de
uma nova rodada do auxí-
lio emergencial.

O almoço ocorreu na re-
sidência oficial da presidên-
cia do Senado. Pacheco res-
saltou que os parlamenta-
res pediram que o benefí-
cio seja pago de março a
junho, mas reconheceu que
o Congresso tem de fazer
a sua parte e aprovar pro-
postas de ajuste fiscal para
tornar viável a extensão do
pagamento do benefício.

"Há uma expectativa do
Congresso, que é da socie-
dade, de que seja aprova-
do o auxílio. Que seja um
auxílio suficiente para al-
cançar o maior número de
pessoas com a responsabi-
lidade fiscal que é preciso
ter no Brasil. A expectativa
é que possamos ter [o be-
nefício] nos meses de mar-
ço, abril, maio e eventual-
mente no mês de junho",
declarou Pacheco.

Prioridades - Segundo
Pacheco, a prioridade do
Congresso neste momen-
to são o auxílio emergenci-
al e a vacinação em massa
contra a covid-19. Mesmo
assim, ele disse que os par-
lamentares estão dispostos
a seguir o cronograma de
reformas e citou a reforma
tributária como destaque.

"Nesta reunião, externa-

Agência Brasil

Medida que permite me-
lhorar os financiamentos
para os lojistas, o registro dos
recebíveis de cartões de cré-
dito foi adiado para 7 de ju-
nho, informaram ontem (12)
o Banco Central (BC) e o Con-
selho Monetário Nacional
(CMN). A medida foi tomada
por que uma das três empre-
sas autorizadas a credenciar
os registros no país informou
não estar pronta para operar
no prazo original.

O registro de recebíveis
estava previsto para entrar
em vigor na próxima quarta-
feira (17). Essa medida per-
mite que o comerciante re-

Lira e Pacheco pedem extensão do auxílio emergencial até junho
mos ao ministro Guedes e
ao ministro Ramos o que é
o desejo e expectativa do
Congresso em relação a
este momento. A priorida-
de absoluta é vacina e auxí-
lio emergencial, que só dei-
xarão de ser prioridade
quando a pandemia aca-
bar", ressaltou o presiden-
te do Senado.

Avanços - De acordo com
Guedes, a reunião terminou
com progressos considerá-
veis. "Avançamos bastante.
Compromisso com a saúde,
vacinação em massa e auxí-
lio emergencial e compro-
misso com a responsabilida-
de fiscal. Extraordinariamen-
te construtivo. Estamos to-
dos na mesma luta: auxílio,
vacina em massa, e refor-
mas, principalmente o mar-
co fiscal", declarou o minis-
tro "Vamos vencer a guerra."

gistre, em alguma das cre-
denciadoras, as receitas que
têm a receber das vendas
realizadas por cartão de cré-
dito como garantia para ob-
ter financiamentos.

A medida facilita a obten-
ção de financiamentos pelos
comerciantes. Isso porque o
oferecimento das receitas a
receber como garantia bara-
teia os juros e reduz o risco
para as instituições financei-
ras, que podem ficar com os
recebíveis caso o lojista atra-
se as parcelas dos emprésti-
mos.

Desde julho de 2019, o BC
tem prometido implemen-
tar o registro de recebíveis
no país. Em outubro do ano

passado, o início da vigência
da modalidade foi adiado
para fevereiro. Na ocasião, a
autoridade monetária infor-
mou que a pandemia de co-
vid-19 havia atrasado os tes-
tes com o sistema.

O Banco Central não infor-
mou qual das três credenci-
adoras de recebíveis des-
cumpriu o prazo, apenas
ressaltou que a exclusão da
registradora prejudicaria a
implementação da medida
uma vez que não haveria
tempo para os comerciantes
migrarem para outra empre-
sa registradora.

"Tal fato faria com que di-
versas entidades credencia-
doras a ela conectadas, com

volume significativo de ope-
rações, ficassem provisoria-
mente excluídas do novo
modelo de registro e nego-
ciação desses recebíveis, em
virtude do tempo exíguo
para que elas se conectas-
sem a outra entidade regis-
tradora declarada apta, bem
como tornou prejudicado
testes mais robustos e inte-
grados de interoperabilida-
de", destacou o BC, em co-
municado.

Segundo a Associação Bra-
sileira das Empresas de Car-
tões (Abecs), as compras
com cartões somaram R$ 2
trilhões em 2020. Para este
ano, a previsão é que o setor
movimente R$ 2,38 trilhões.

Registro de recebíveis de cartões é adiado para junho
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Nunca fui de Carna-
val. Há alguns anos,
quando o Rasgadi-

nho caiu no gosto da clas-
se média, bebi a minha
cota de cervejas mornas
com um sorriso amarelo
estampado no rosto, doi-
do para diluir o próprio
ego na euforia coletiva.
Não sei se convenci os
amigos. A mim mesmo,
contudo, jamais convenci.

O leitor não me enten-
da errado. Gosto, sim, de
estar entre as pessoas. A
minha repulsa tem alvo
certo: A ferocidade da
multidão. Aprendi com a
banda naurÊa a ver bele-
za no furdunço. De fato,
um corpo vivo formado
por centenas e até milha-
res de almas na mesma
sintonia tem uma força
difícil de ignorar. Mas o
apelo ecumênico da folia

Carnaval de velho

chega aos meus ouvidos
como um gemido. Eu con-
fesso, não sou homem de
religião.

Carnaval, para mim, é si-
nônimo de rede. Sou da
sombra e da água fresca.
Gosto de ter o dia inteiro
para folhear um livro,
morrendo de preguiça; ir
à praia, chegar à beira do
desconhecido e voltar.

Tranquilo, apesar da agi-
tação submersa. Um rugi-
do abafado reverbera em
meu peito o tempo intei-
ro com o tom monocór-
dio do marulho.

No Carnaval, via de re-
gra, tudo transborda. Os
copos, os corpos, o suor, a
paixão. Eu, de minha par-
te, faço tudo ao contrário.
Economizo. Já não tenho

os recursos da juventude,
quando a vida inteira é
um convite ao desperdí-
cio. Esbanjei o quanto
pude. Confetes, serpenti-
nas e otras cositas más.
Foi-se o tempo. O Carna-
val da pandemia caiu em
minha rotina como uma
luva. Entrego os pontos
na flor dos 40 anos. Fujo
do barulho.

A Fundação de Cultura e
Arte Aperipê (Funcap) prepa-
rou uma programação espe-
cial para que as cores e a di-
versão que marcam o Carna-
val cheguem até o folião
com segurança e alegria. A
partir deste sábado, 13, até a
próxima terça-feira, 16, às
20h, a Aperipê TV, Canal 6.1,
exibirá o festival Funcap Fo-
lia, com artistas sergipanos
selecionados pelos editais da
Lei Aldir Blanc.

Para a presidente da fun-
dação, Conceição Vieira, o
Funcap Folia demonstra a
sensibilidade do Governo do
Estado, o compromisso que
ele tem com os artistas ser-
gipanos e o isolamento soci-
al: "o folião desta vez estará
em casa e, por isso, a nossa
Aperipê estará veiculando,

nas noites de carnaval, os ar-
tistas e as artistas carnavales-
cas (os) do nosso Sergipe.
Eles adentrarão a sua casa e
farão você afastar os móveis
e dançar", declara.

A presidente destaca, ain-
da, que o Funcap Folia na
Aperipê TV se insere no con-
junto de ações empreendi-
do pelo órgão estadual de
cultura para contemplar, di-
vulgar o trabalho dos artistas
e assegurá-los as condições
para que deem continuida-
de a suas produções. As apre-
sentações que acontecerão
na Aperipê TV, gravadas pre-
viamente e seguindo todos
os protocolos de segurança
e saúde, dão continuidade a
programação pré-carnava-
lesca que a Funcap tem rea-
lizado desde o dia 05, perío-

do no qual houve mais de
vinte lives apresentadas por
artistas contemplados.

"Essa é a responsabilidade
da Funcap, esse é o entendi-
mento, empenhar-se sempre
e ao máximo para que o ar-
tista sergipano seja valoriza-
do o máximo possível e que,
de alguma maneira, esteja
em contato com seu público.
E neste Carnaval, o entendi-
mento é que você permane-
ça alegre, permaneça feliz,
mas fique em casa. Então nós
estaremos com você num
carnaval saudável de paz e por
meio da Lei Aldir Blanc, o
Governo de Sergipe cumpre
com a sua responsabilidade,
através de ações dos técni-
cos e da direção da Funcap
com todo mundo artístico do
nosso Estado. Fique conosco,

feliz carnaval" finaliza Concei-
ção Vieira.

Os editais da Lei Aldir Blanc
foram financiados com recur-
sos da Secretaria Especial de
Cultura, Ministério do Turis-
mo e Governo Federal com
a realização do Governo do
Estado de Sergipe, através da
Funcap.

Funcap Folia na Aperipê:

DIA 13|2 - Sábado
20h - Cid Natureza

DIA 14|2 - Domingo
20h - Swing ArtMania

DIA 15|2 - Segunda-Feira
20h - Lito Nascimento: "In
Carnaval"

DIA 16| 2 - Terça - Feira
20h - Ana Guedes: Axé das
Antigas

Programação do Funcap Folia na Aperipê TV

Aproveitando o clima de
carnaval em casa, a Orquestra
Petrobras Sinfônica lança na
próxima segunda-feira (15/2),
às 19h, em seu canal no You-
Tube, um concerto gravado
em homenagem a um dos
maiores compositores da his-
tória da música brasileira: o
sambista Cartola.

A apresentação traz suces-
sos como "As Rosas Não Fa-
lam", "O Mundo é um Moinho",
"O Sol Nascerá", "Alvorada",
"Minha", "Peito Vazio", "Preci-
so Me Encontrar", "Que Sejas
Bem Feliz", "Disfarça e Chora",

Orquestra Petrobras Sinfônica lança concerto especial para o Carnaval
"Tive Sim" e "Ensaboa", que
ganharam uma nova roupa-
gem da Orquestra Petrobras
Sinfônica.

O projeto em homenagem
ao sambista mangueirense foi
iniciado em dezembro de
2018, nas comemorações aos
110 anos de nascimento do
artista. Com arranjos de Mar-
celo Caldi, os versos foram
adaptados para serem toca-
dos por percussão, um quar-
teto de madeiras e outro de
metais.

Agora o Tributo ao Cartola
ficará disponível gratuitamen-

te no YouTube da Orquestra,
que já conta com extenso
conteúdo e apresentações,
sendo hoje um dos canais mais
relevantes do seu segmento.
Assista em https://
www.youtube.com/c/OPE-
Sinfonica

Orquestra Petrobras Sinfô-
nica - Criada pelo maestro Ar-
mando Prazeres, a orquestra
é composta por mais de 70
instrumentistas e tem como
Diretor Artístico e Regente Ti-
tular o maestro Isaac Karab-
tchevsky, o mais respeitado
regente brasileiro e um nome

consagrado no panorama in-
ternacional. Reconhecida
como uma das principais or-
questras do Brasil e da Améri-
ca Latina, tem a característica
de ser administrada por seus
próprios músicos e de buscar
sempre inovar em suas ações.

A Orquestra conta com a
parceria da Petrobras, sendo
um dois mais longevos patro-
cínios da companhia. Desen-
volve um importante trabalho
de acesso à música clássica e
de ampliação de seu público,
realizando concertos para cri-
anças, jovens e adultos.

TUDO TRANSBORDA: OS COPOS, OS CORPOS, O SUOR, A PAIXÃO

DIVULGAÇÃO
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Horóscopo

Aquário
(21/01 a 19/02)
Período de contenção e retração. Lua cheia em

tensão com Saturno e Mercúrio, prefira o recolhimento. É
tempo de restaurar suas energias e avaliar os recursos
que possui.

Peixes
(20/02 a 20/03)
Reflita sobre o desenvolvimento que conseguiu nos

níveis humano, material e social. É tempo de liberar o
excesso de bagagem. O céu pede que se desprenda de
algo que já não serve mais esperar.

Gêmeos
(21/05 a 20/06)
A sensação pode ser de peso e estagnação, de-

moras estão em pauta. É tempo de reavaliação para que
tudo funcione melhor, para que possa agir com mais agi-
lidade.

Aries
(21/03 a 20/04)
Orgulho e dogmas são confrontados. Algo que

está velho deve ser deixado para trás para que novos
caminhos possam se abrir. A comunicação está difi-
cultada.

Sagitário
(22/11 a 21/12)
O período é de finalização, contenção de des-

pesas, limpeza e organização. A Lua cheia briga com
Saturno, evite conflitos no trabalho. Continue a reunir
forças.

Touro
(21/04 a 20/05)
Agora é hora de reunir forças, exercitar habilidades

diplomáticas, pesquisar novas soluções e estratégias.
Procure analisar e compreender os resultados de suas
experiências.

Capricórnio
(22/12 a 20/01)
Você reformula crenças relacionadas com a for-

ma de ganhar dinheiro e adquirir posses. Sol, Lua e
Saturno se desentendem: cultive silêncio e intros-
pecção.

Escorpião
(23/10 a 21/11)
Uma retirada estratégica pode ser necessária.

O melhor a fazer é cultivar autonomia ou se recolher por
um tempo para refletir e se organizar. Momento indicado
para fazer um balanço.

Libra
(23/09 a 22/10)
Sua flexibilidade, sua diplomacia, sua paciência

e a sua capacidade de encontrar soluções criativas são
testadas pela Lua cheia. Não é um bom período para
gastar demais.

Virgem
(23/08 a 22/09)
Continua a tendência para mal-entendidos, cuida-

do redobrado ao trocar informações. É hora de ajustar as
pautas finais e fixar as novas. Evidência de questões pro-
fissionais.

Leão
(22/07 a 22/08)
É importante cultivar a liderança, a visão de futu-

ro, a grandeza de espírito e a fé. Procure a medida
certa. Atenção com o orgulho e as armadilhas do ego
em geral.

Destaques

Câncer
(21/06 a 21/07)
É tempo de deixar para trás velhas atitudes, pesso-

as e tudo o que não for produtivo. Muitas situações che-
gam ao clímax com a Lua cheia: evite acumular compro-
missos.

Cantor Michel Abou vai
lançar 18 músicas nas principais
plataformas de música do país

A luta para ter seu trabalho reconhecido ainda não che-
gou ao fim, mas o cantor, ator e empresário Michel Abou
já tem motivos para comemorar: 18 músicas autorais vão
ser lançadas em diversas plataformas de streaming - in-
cluindo Spotify, onde o material já tinha sido publicado, e,
por um motivo ainda desconhecido, e sem aviso prévio,
foi removido.

 "Espero que quem gostar, possa divulgar meu trabalho
e me ajudar a recuperar todo tempo de exposição que
perdi", comenta. "Além disso espero ajudar a alegrar
muitas pessoas com minhas músicas", afirma.

As 18 canções de "Abou e os Caras da Terra" -  premia-
do em 2009 com  O Prêmio Mineiro da Música Indepen-
dente - estão disponíveis de forma gratuita pelo Spotify,
Apple Music, Deezer, Tidal, Itunes Store, Youtube, Face-
book e Instagram a partir desta sexta-feira (12).

 "Fico muito feliz em conseguir relançar as músicas,
mas ainda me sinto prejudicado por ter ficado tanto tem-
po fora da maior plataforma de música bem no momen-
to de pandemia, onde mais precisava de expor minha
arte", relembra.

Especial

Couve-flor recheada
Culinária

1 couve-flor média, 1 copo de requeijão cremoso, 200 g de presunto (ralado grosso), 200 g de mussarela (ralada grossa), Maionese (o suficiente para besuntar a couveflor) e 100
g de queijo parmesão ralado

MODO DE PREPARO: Cozinhe a couve-flor com água o suficiente para cobrir, com sal e umas gotas de vinagre ou limão, cerca de 20 minutos, ou até o caule estar al dente.
Quando estiver morno, abra delicadamente os cachos e recheie com a mistura: requeijão, presunto e mussarela.
Depois com um pincel, besunte com a maionese e cubra com o queijo ralado.
Leve ao forno médio até gratinar, uns 25 a 30 minutos.

10variedades

Anitta faz as malas
para "Ilhados" e diz que
levará camisinhas

A cantora Anitta já está fazendo as malas para seu
reality show, "Ilhados".  Ela disse que só vai levar bi-
quínis e que pretende entrar no clima de romance
durante o programa. "Vou passar o dia de biquíni e
roupão. Fez frio é top, fez calor é topless. Regra na
ilha", disse.

Urach se
oferece para
reality de Anita

Em jogo de perguntas e res-
postas no Instagram, Andressa
Urach respondeu a um fã se acei-
taria ou não participar do novo
reality da Anitta. "Com certeza!
Eu amaria participar do reality
show dela. Tô preparada. E aí?
Vocês gostariam?", disse a moça.
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By Dênison Kacho Ventura Sant’Ana

21 Anos
Duas décadas

de amor e amiza-
de. No último dia
09 de fevereiro,
meus queridos
Lúcio e Glaucia
Campos - empre-
sários da Clima
Clean - comemo-
ram uma História
linda. Parabéns,
queridos!

Competente
Minha amiga Patrícia Bonfim  é destas

mulheres elegantes e inteligentes. É secretá-
ria executiva do magnífico escritório de Ad-
vocacia de Dr. Eduardo Ribeiro. Desejo felici-
dade sempre!

Em ascensão
nos  negócios, o casal Glaucia E Anisio Ba-

talha felizes  com o crescimento do Posto
Personalize no qual desde lavagem até poli-
mento e higienização interna. Anisio foi meu
aluno, é amigo e competente.

Jovem e competente
advogado, quem fez  nova idade - ontem - foi dr. Igor Costa.

Aplicado, competente e atuante. Desejo muitas alegrias e vitóri-
as em sua vida.

Que equipe
À esquerda, o delegado André Davi Caldas, dos mais atuantes

em Sergipe, com sua turma do bem. Bandido não se cria.... acredi-
tem! São ativos e pela sociedade!

Especialista
Referência em cirurgias buco-

maxilo-faciais, o Dr. Breno Barbo-
sa celebra neste sábado, 13 de
fevereiro, a data que homena-
geia a sua profissão: o Dia Inter-
nacional do Cirurgião Buco-ma-
xilo-facial. Com um currículo ex-
tenso, Dr. Breno, que atua no
Hospital Unimed e no Centro
Médico Jardins, é reconhecido
pela experiência, competência e, principalmente, pelo atendimen-
to humanizado aos seus pacientes.

Que Mulher é esta!
Executiva da Embracon - consórcio de car-

ros, caminhões e até cirurgias plásticas, Ka-
thyanne Moura comemora a meta batida de
1.685.000 neste período. Uau! Arrasou! Tudo
isto advém da credibilidade de seu trabalho.

Recém-formado em Biomedicina
Guilherme Mendes, foi aprovado em 1º lugar na

Residência Multiprofissional em Assistência Cardi-
orrespiratória do InCor, conquistando a única vaga
do programa do Hospital das Clínicas da Faculdade
de Medicina da Universidade de São Paulo, residên-
cia mais concorrida da América Latina. Guilherme
também conquistou vaga no Programa de Residên-
cia Multiprofissional em Saúde: Síndromes e Ano-
malias Craniofaciais no Hospital de Reabilitação de
Anomalias Craniofaciais – HRAC. O biomédico, egres-
so da Unit, foi aprovado ainda no Programa de  Pós-
graduação em Ciências Fisiológicas da Universidade
Federal de Sergipe.

Eles são visionários
Sim, os queridas Fabricio

Silva  e Regina Thainá  Sou-
za criaram  O Diskchina,
que  começou em outubro
de 2013. Na época, para
comer comida chinesa/ja-
ponesa de qualidade, ti-
nha que atravessar a cida-
de para chegar a outros
restaurantes  e com um
custo alto. Baseado na ne-
cessidade de outras pes-
soas experimentarem a
culinária oriental, eles abri-
ram um delivery com preço justo e acessível. O sabor é fantástico.
Parabéns!
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esportes

Falando pouco mais de
uma semana para o
início do Campeona-

to Sergipano de 2021, a
equipe do Freipaulistano
promove uma reviravolta
na sua comissão técnica.
De uma tacada só, os diri-
gentes demitiram o trei-
nador Carlos Alberto Dias,
campeão sergipano da Di-
visão A2 pelo Gloriense e
que vinha treinando a
equipe desde o início dos
trabalhos.

Poucas horas depois já
era anunciado o nome do
substituto de Carlos Al-
berto Dias. Trata-se do co-
nhecido José Carlos Ama-
ral que já dirigiu algumas
equipes sergipanas, entre
elas Confiança e  Itabaia-
na. Amaral chega a Frei
Paulo na próxima segun-
da-feira (15) e com ele, al-
guns jogadores para subs-
tituir os que deixaram a
equipe, levados pelo  téc-
nico Carlos Alberto Dias.

O presidente Carlos Pe-
reira justificou a saída de
Carlos Alberto Dias como
uma medida de conten-
ção de despesas e ajuste
das finanças. O presiden-
te disse que o Clube per-
deu patrocínios e por esse
motivo propôs uma redu-
ção salarial, àqueles que
não aceitam acabaram
deixando a agremiação.

- Infelizmente, com essa
redução de salários den-
tro da comissão técnica
não dá para continuar.
Acertam uma coisa e na
hora de definir é outra. É
complicado. Não aceita-
mos. Então eu e toda a
comissão técnica saímos
e alguns jogadores tam-
bém - disse Carlos Alber-
to Dias.

Freipaulistano libera Dias e contrata Amaral

Entre os atletas, saíram
Luan, Talles e Muribeca, que
foram indicados pelo trei-
nador, trabalharam com ele
na campanha do acesso no
Atlético Gloriense. Outros
jogadores também podem
sair em breve.

Amaral - Experiente,
José Carlos Amaral iniciou
a carreira com Carlos Al-
berto Parreira, no Flumi-
nense. O técnico teve pas-
sagens por Tupi, Central,
Fluminense de Feira de

Santana, Vitória da Con-
quista, Paysandu, Remo,
Santa Cruz, Sport, Impera-
triz-MA, Ipitanga, Colo
Colo-BA, Confiança, Itabai-
ana, Grêmio Maringá-PR,
Fortaleza, Coronel Bo-
loñes-Peru, Alianza Lima-
Peru, Sporting Cristal-
Peru, entre outros clubes.

O Freipaulistano estreia
no Campeonato Sergipa-
no no dia 21 de fevereiro,
às 15h15, contra o Boca
Júnior, no Geraldão, em
Cristinápolis.

Pela segunda vez conse-
cutiva, o Sergipe realizou
um jogo-treino contra a
seleção de Pirambu. E mais
uma vez deu vitória do
time rubro que se prepara
para estrear no Sergipão
2021. O jogo aconteceu na
tarde da quinta-feira (11),
no Petroclube. Desta vez
o placar foi de 3x1.

O primeiro gol colorado
foi do volante Ewerton

Sergipe Vence outra vez a seleção de Pirambu
Ageu aos  28 minutos do pri-
meiro tempo. Ainda no pri-
meiro tempo Erick  Bahia, fez
o segundo gol alvirrubro.No
segundo tempo, o meia
Doda, ampliou a vantagem
sobre a equipe adversária,
marcando o terceiro gol do
Vermelhinho.

A pedido do técnico Paulo
Foiani, o Sergipe deve fazer
pelo menos mais um amisto-
so até a estreia na competi-

ção estadual. Segundo o
treinador rubro, os jogos-
treinos têm como princi-
pal característica avaliar  os
jogadores e a busca pelo
entrosamento da
equipe.O Mais Querido
terá apenas uma semana
para deixar o grupo pronto
para a estreia no Campeo-
nato Sergipe A1 - 2021,
contra o Maruinense, no
dia 21, na Arena Batistão.

O Itabaiana fez o primei-
ro amistoso após a elimi-
nação na pré-Copa do
Nordeste e a mudança no
comando técnico. O Trico-
lor da Serra venceu por 1
a 0 o amistoso contra o
Juazeirense, no Mendon-
ção agora sob o coman-
do de Evandro Guimarães.
O único gol da partida foi
marcado por Thiago Fa-
gundes que entrou no
segundo tempo.

Otécnico Evandro Gui-
marães teve menos de

uma semana para ver a
sua equipe formada e em
ação. Ele viu um time que
ainda está se organizan-
do e precisa melhorar bas-
tante o entrosamento.
Apesar disso, teve uma
consistência defensiva e
uma boa movimentação
no ataque. O meio-campo
ainda é o setor que preci-
sa engrenar.

O goleiro Remerson
saiu com dores na etapa
final para a entrada do
goleiro Bruno. O atacante

Thiago Santos também
sentiu um incômodo na
virilha e foi substituído,
mas não deve preocupar
a equipe para a partida de
estreia contra o Dorense.

Eliminado da Copa do
Nordeste, o Itabaiana tem
no calendário, além do
Campeonato Sergipano, a
Série D do Campeonato
Brasileiro. A estreia no es-
tadual está marcada para
o dia 20 de fevereiro, às
18h, contra o Dorense, no
Édito Oliveira.

Itabaiana vence amistoso contra  o Juazeirense

O Atlético Gloriense reali-
zou mais um amistoso den-
tro da programação da pré-
temporada, de olho na es-
treia no Campeonato Sergi-
pano da A1, contra  a equipe
do Confiança. O Touro do
Sertão venceu um combina-
do da região conhecido por
"Tira Fama", por 3 a 1. Os gols
do Gloriense foram assinala-

Atlético Gloriense supera combinado "Tira Fama"
dos pelo ala  Dudu, o volante
Ramalho e o meia Lucas.

Buscar a melhor forma
possível para estrear no Ser-
gipão 2021, com vitória, é
uma meta a bater pelos co-
mandados do jovem técnico
Caio Simões. Por esse moti-
vo foi elaborada, como qual-
quer outra equipe em pre-
paração, uma programação

que possa atender aos que-
sitos físico, técnico e tático,
incluindo alguns jogos-trei-
nos como ocorreu na tarde
da quinta-feira.

"Precisamos aproveitar ao
máximo esses pequenos
eventos, mas de grande va-
lia para o nosso grupo, que
pretende fazer um bom es-
tadual.

JOSÉ CARLOS AMARAL, QUE JÁ TREINOU O CONFIANÇA E O
ITABAIANA ESTÁ DE VOLTA AO FUTEBOL SERGIPANO,

AGORA PARA TREINAR O FREIPAULISTANO

FELIPE ARAÚJO


